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tion’s Library in the document indexing process.

reports extracted from the Library’s computerized system. The results showed that, 
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como <[...] um conjunto organizado de termos, títulos ou códigos representando 

informações= (

da CNC, o desenvolvimento do índice de assuntos da <Carta Mensal". 



De acordo com Kobashi (2008), o vocabulário <[...] é uma linguagem dinâmica 

periódica.= Sendo assim, a pes







determinado assunto e <[...] sua finalidade

informações.= As teóricas evidenciam ainda 

caracterizado <pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, de 

s delineamentos considerados=.

24), <[...] a pesquisa bibliográfica é um 

por serem capazes de fornecer dados atuais e relevantes relacionados com o tema.=  

Segundo Köche (2011, p. 122), esse tipo de pesquisa <é a que se desenvolve tentando 



publicadas em livros ou obras congêneres.= O pesquisador conduz uma revisão 





–





A visão da CNC é <ser protagonista na representação empresarial e no 

desenvolvimento do ambiente de negócios do País.= 



–



–



–



–



–





–





devidamente migrados para o novo sistema utilizado no arquivo, denominado < =, 

O acervo bibliográfico é composto por 5237 livros técnicos e 697 <livros de 

lazer= (LAZ), tipologia definida pela comissão para os livros de literatura, e 16.097 

artigos denominados <Artigos CNC= (CNC). O repositório de <Artigos CNC= é composto 

institucionais, como os desenvolvidos e publicados no periódico <Carta 

Mensal=. 





–



●

●

●

Serão demonstrados, a seguir, algumas telas de acesso à <Tabela Geral de 

Assunto=, onde se aloca o vocabulário estruturado:

http://informaweb.cnc.org.br/informaweb/cgi-bin/template/help/editor.html


–

–

http://informaweb.cnc.org.br/informaweb/cgi-bin/template/help/consultaassunto.html
http://informaweb.cnc.org.br/informaweb/cgi-bin/template/help/inclusaoassunto.html


–

–





lógicas e semânticas. O conceito é visto por Dahlberg (1978a, p. 102), <como a reunião 

e compilação de enunciados verdadeiros a respeito de determinado objeto.=

Smiraglia (2002, p. 331) <[...] a Organização do Conhec

de ferramentas para o armazenamento e recuperação de entidades documentárias.=



categoria específica. De acordo com Campos (2003, p. 158) <[...] a reunião de todas 

m a manifestação dessa categoria.= Na 

concebido de forma multifacetada. De acordo com Naves (2006, p. 42) <as 

sintética.=



abrangentes. De acordo com Campos (2003, p.160) <[...] as categorias fundamentais 

de conhecimento.= O classificionista diz que 

<as várias hierarquias que podem ocorrer na 

classificação de uma área de assunto são conhecidas como facetas do assunto.=



–
–

162), <Renques são classes formadas a partir de 

uma única característica de divisão, formando séries horizontais.= Campos define 

também cadeias como <séries verticais de conceitos, em que cada conceito tem uma 

ascendente.= Ranganathan definiu os termos renques e cadeias a fim de distinguir as 





tuttgart. Sua tese foi intitulada <A Normalização 

Internacional da Terminologia Técnica= (Internationale Sprachnormung in der 

<conhecia os estudos de Ranganathan e reconheceu o método de faceta como 

essidade do usuário.= O teórico se dedicou ao estudo e 

<The machine tool: an interlingual dictionary 

of basic concepts=

é um dicionário em <[...] francês

futuros dicionários técnicos.= Suas conclusões teóricas se basearam na análise desse 



Tal arranjo constituía um <auxílio apreciável= para a compreensão das 

Segundo Cabré (2003, p. 531), para Wüster <[...] o objetivo principal da 

terminologia era evitar ambiguidade na comunicação intraprofissional internacional.= 

<significa em primeiro lugar o sistema de conceitos e termos de um domínio 

ídos.= O teórico afirma que <o trabalho terminológico não 

no contexto, ou seja, como partes de um sistema conceitual= (Wüster, 1972, p. 73).



Para Wüster (1996a), <os conceitos são objetos pensantes (mentais). Portanto, 

os conceitos são imateriais=, ou seja, o conceito se deu a partir de recordações de um 

Wüster <[

observar, como o conceito de centauro.= Ainda 

(1979, 1998), <o conceito é o ponto de partida para a atividade terminológica=. O autor 



O autor afirma também que toda terminologia deve ter uma definição. <Ao 

internacionais= (Wüster, 



objetivo de ser um <[...] modelo analítico idealizado para elucidar a natureza e a 

estrutura dos conceitos= (Dahlberg, 1978b, p. 4).  Segundo Campos (2001, p. 87), <a 

da informação=. 

O modelo adotado pela teórica em sua Teoria do Conceito, <é advindo dos 

Ranganathan= (Dahlberg, 1978b, p. 4). Ainda segundo a autora, conceito é <uma 

item de referência, representado numa forma verbal= (Dahlberg, 1978b, p. 7).



–



Para Dahlberg (1978a, p. 106), <as definições são pressupostos indispensáveis 

importantes para a comunicação internacional do conhecimento.= A autora define a 

como <[...] a soma total das suas características". E também a 



características especificadoras.=



<[...] entendida como um conjunto de element

atributos de um objeto informacional específico.= 



–

De acordo com Zeng, (2008, p. 261, tradução própria), o primeiro são as <Listas 

de Termos= que compreende listas, dicionários e glossários, e anéis de sinônimos. O 

segundo grupo são os <Modelos semelhantes a metadados=, composto por listas de 

iretórios e Gazetteers. O terceiro grupo é denominado por <Classificação 

e Categorização= que compreende esquemas de classificação, esquemas de 

se <Modelos de Relacionamento=, que incluem os tesauros, as redes 





um SRI é como <um sistema que trata da 

ou digital.=  Os autores o consideram 



tivo <[...] promover a circulação de informações, 

partir de hipóteses de organização de informações=.

– –

–

com Cintra (1994, p. 23) <Essas linguagens são, pois, construídas para indexação, 

símbolos, destinados a traduzir os conteúdos dos documentos.= A tradução desses 



que de acordo com Cintra (1994, p. 31) podem ser chamados de <[...] 

notação.= As LDs podem ser apresentadas de forma verbal ou notacional, porém elas 



1:2011, <o vocabulário estruturado é um conjunto organizado de termos, títulos 

para apoiar a recuperação de informações.= (2011, p. 11, tradução própria). Eles 

–

Segundo Kobashi (2008, p. 1), <uma das funções do vocabulário é representar 

os descritores=. O uso da linguagem natural sem padronização ou controle léxico 



citadas por Dahlberg (1978a) em sua <Teoria do Conceito=. A teórica define as 

ns existentes entre os conceitos. Ela afirma ainda que <com 

los [...]=. As relações semânticas, ainda segundo a 



356), <a etapa de categorização auxilia no processo de pensar o domínio, não gerando 

ro e serve para orientar os profissionais no levantamento dos termos=. 

Campos (2001, p. 55), <as categorias fundamentais funcionam como o primeiro corte 

niverso de Assuntos=. 

–

manifestação: não é <Tempo=, não é <Espaço=, não é <Energia=, ou <Matéria=, 
portanto <é considerada uma manifestação da Categoria F
<Personalidade=. Aqui ele aplica o princípio hindu <Não é isso, não é isso=.

– –
<Pode parecer estranho que a propriedade esteja junto com material. Mas 



m várias outras entidades.= Isto 

–

– por <espaço= pode

–
entendemos por esse termo. <As Ideias isoladas de Tempo –

–
–

– –
também são manifestações da Categoria Fundamental <Tempo=. 

<[...] categorias são 

mundo.= Prosseguindo no campo conceitual da categorização, Almeida e Souza 

<



Relações.= A teórica afirma ainda que existe 



ação. A ISO menciona ainda que <um vocabulário estruturado 

o vocabulário precisa ser acompanhado de regras sobre como aplicar os termos.=  





os tesauros <podem ser monolíngues e multilíngues". Quanto à 
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2005 sugere que <a implementação de atualizações pode precisar ser 

controlados.=







software como <nota de aplicação= (Figura 



–



–

–



–



Na figura 14 apresentamos a tela de solicitação do <Relatório Alfabético= que 

alfabeto ou de uma letra até a outra. O relatório permite, no campo <Título do 

relatório=, a atribuição de um título que melhor atenda às necessidades do profissional.

Podemos observar abaixo a estrutura gerada no <Relatório Alfabético=:

–

O <Relatório Alfabético= apresenta o estado atual do vocabulário 



–

●

●

●

●

●

–



O <Relatório Sistemático= disponibilizado pelo Informa web, assim como o 

<Relatório Alfabético= permite filtro por intervalo de datas de alteração e inclusão, no 

campo <Título do relatório=, a atribuição de um título que melhor atenda às 

–

Apresentarmos a seguir segue o <Relatório Sistemático= disponibilizado pelo 



–

–

Em seguida apresentamos o <Relatório dos Termos sem Relação= e nele pode



–

O Informa Web viabiliza a opção de nomear o relatório no campo <Título do 

relatório= utilizando uma identificação que melhor atenda às necessidades 

–



–

–



–





–

A figura 28, já apresenta o termo preferido <INVESTIMENTO ESTRANGEIRO= 

–

–



–

–

Os termos apresentados na figura 29, <TRANSPORTE= e <TRANSPORTE 

(SERVIÇO)= poderiam estar relacionados, conforme exemplo:

Os termos apresentados na figura 30 <TAXA’ e <TAXA DE JUROS= poderiam 

Os termos apresentados na figura 31 <SALÁRIO= e <SALÁRIO BASE= também 



O termo <BILHETE AÉREO, EMISSÃO DE BILHETE AÉREO=, apresentado na 

O termo <EMISSÃO DE BILHETE AÉREO= poderia estar relacionado com <BILHETE 

AÉREO=.

–

–



termo com dois significados distintos. O termo <SEDE= pode referir

–



–

estruturados em contextos semelhantes, como na pesquisa <Análise das metodologias 

uros: categorização dos critérios qualitativos de avaliação=, de 

Letícia dos Santos Miranda, <Diretrizes para avaliação de domínios de conhecimento 

Direito Constitucional=, de Joyce Angélica Freire Messa e <Metodologia de revisão e 

ação=, de Ana Carolina Ferreira. O objetivo foi verificar a viabilidade 



<A um nível mais detalhado, devem ser tomadas 



maiúsculas=. 

por exemplo <substantivos contáveis" são nomes de entidades contáveis sujeitas à 

pergunta "Quantos?" mas não "Quanto?=

<Movimento republicano= modificamos o termo para: MOVIMENTOS 

Informar que <[...] deve

letras minúsculas, exceto quando letras maiúsculas são exigidas em nomes próprios=, 



<Abreviaturas e siglas são muitas vezes ambíguas, 

da forma abreviada.= Sendo assim, padronizamos todas as siglas e acrônimos.

–



cabeçalho acima passou para o descritor <REFORMA CONSTITUCIONAL=





–



–





<Quais ações devem

implementadas para a atualização do vocabulário estruturado da CNC?=. 







–



–

https://abecin.org.br/wp-content/uploads/2021/03/Para-entender.pdf
https://revista.ibict.br/ciinf/article/view/115
https://revista.ibict.br/ciinf/article/view/115
https://repositorio.ufmg.br/bitstream/1843/34850/1/Metodologia_de_revis%c3%a3o_e_atualiza%c3%a7%c3%a3o_de_tesauros.pdf
https://repositorio.ufmg.br/bitstream/1843/34850/1/Metodologia_de_revis%c3%a3o_e_atualiza%c3%a7%c3%a3o_de_tesauros.pdf


https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/1289/41/Vocabul%C3%A1rio%20controlado%20-%20estrutura%20e%20utiliza%C3%A7%C3%A3o.pdf
https://repositorio.enap.gov.br/bitstream/1/1289/41/Vocabul%C3%A1rio%20controlado%20-%20estrutura%20e%20utiliza%C3%A7%C3%A3o.pdf


–

–

https://brapci.inf.br/index.php/res/v/177819
https://ceur-ws.org/Vol-2228/paper2.pdf
https://app.uff.br/riuff/handle/1/10772
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https://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/12822/pdf_3
http://www.dsoergel.com/cv/B63.pdf

